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  Albert Hahn


  Introdução


  Não existe dor mais universal e mais temida que a dor de dente. Muita gente se pergunta sobre a utilidade desses dentes que “doem quando nascem, enquanto estão vivos, quando é preciso extraí-los, depois de retirados”. A missão dos dentes, afinal de contas, é ser o conforto do paciente ou o seguro-desemprego do dentista? Essa é uma questão a ser feita tanto por pacientes quanto por não pacientes, e também pelos profissionais, ao analisar a “arte dentária” ao longo dos anos.


  Qualquer que seja o tratado de arte dentária que se venha a consultar, estará escrito que as dores de dente e a angústia que provocam já são assuntos há muito tempo. O que certamente explica serem objeto de interesse das mais variadas disciplinas – história, medicina, artes, literatura…


  Por que, então, começar nossa exploração no século XVIII, se até na Antiguidade se acham traços de nossa profissão? É porque a época que escolhemos é um período-chave para a odontologia. Com efeito, o Decreto Real de 1699 marca o ingresso da odontologia no rol das “artes de curar”. O século XVIII também foi marcado por um nome ilustre, Pierre Fauchard, pai da ciência dentária moderna.


  Outro aspecto importante é que os dentistas estiveram entre os primeiros – e talvez tenham sido de fato os primeiros – a utilizar a publicidade. Almanaques e jornais do final do século XVIII estão repletos de anúncios referentes a dentifrícios, remédios de toda sorte e outros elixires.


  Acompanhando os notáveis avanços da odontologia ao longo do século XIX, a propaganda de antes evolui em diversas direções. Alguns profissionais se serviram de práticas comerciais para atrair clientes, distribuindo vales para extrações ou consultas gratuitas em condições altamente atraentes: “se doer, não paga”, “restituímos seu aspecto de juventude por um período de dez anos”. Alguns se gabavam de “fixar dentaduras sem grampos ou molas” ou ainda de “realizar extrações sem anestesia e sem a menor dor”. Hoje em dia, os Conselhos Regionais interviriam prontamente se semelhante publicidade fosse feita por um de seus membros, o que explica que essas práticas nos pareçam divertidas apenas por sua idade.


  Pode parecer paradoxal aproximar os conceitos “humor” e “arte dentária”, mas se, de um lado esta última progrediu enormemente ao longo desses dois séculos, de outro nunca deixa de suscitar angústia e curiosidade, donde uma proliferação de desenhos humorísticos. Ir ao dentista nunca foi considerado prazeroso: dói e dá medo; no entanto, existem diversos testemunhos e desenhos cujos autores procuram desempenhar o papel de porta-vozes da humanidade.


  Assim, serão evocadas neste livro, primeiro, algumas generalidades sobre o humor e o desenho humorístico. Na segunda e na terceira partes, veremos como a arte evoluiu, do século XVIII ao começo do século XX, de um ponto de vista formal e descritivo, e como se explica que certas práticas tenham, na época, se tornado objetos de chacota, enquanto outras, que hoje provocam o riso, na época eram levadas muitíssimo a sério.


  1. Do humor ao desenho
humorístico


  a) Humor: definição


  O humor, segundo o Petit Larousse, “é antes de tudo uma disposição do espírito que permite rir de tudo sob uma máscara de seriedade. Tratar de forma cômica o que é grave e com gravidade as coisas engraçadas, sem jamais se levar muito a sério, sempre foi apanágio do humorista”17. É “uma forma de espiritualidade que enfatiza com ironia e isenção os aspectos simpáticos, engraçados e insólitos de realidade”17.


  Ainda que haja diversos gêneros de humor, já se disse dos ingleses que


  eles possuem um tipo de espirituosidade a qual, longe de ser agradável, é certamente original, mordaz, e, como sua principal bebida, ligeiramente amarga. É a irrupção de uma jovialidade violenta abafada, encoberta por um pedaço de melancolia, à qual se acrescentam inesperadas faíscas de imaginação.


  Eis uma descrição perfeita do humor inglês, que atingiu seu apogeu no século XVIII e que serviu como referência para tudo que se tentou fazer desde então. Hobbes dizia que “o humor consiste em depreciar uma pessoa ou um grupo imbuído de uma certa dignidade”. Eis talvez porque o humorista foi buscar o cirurgião-dentista logo quando este começava a aspirar “ser alguém” e deixar sua roupagem de charlatão – que o humorista teve a gentileza de poupar, achando sem dúvida que ela se bastava por si mesma, sem necessidade de acréscimos4,17,24.


  A França, entre 1894 e 1914, conheceu uma proliferação de revistas satíricas. No que se refere a “arte dentária”, o século XIX representou um período de grande progresso, daí a recrudescência do humor graças à própria novidade e ao medo que provoca no início. Ilustradores e caricaturistas da época com frequência faziam do dentista o alvo de suas zombarias (Figura 1). A coisa se torna ainda mais comum no século XX: na medida em que o dentista representa uma certa categoria socioprofissional, passa a ser bode expiatório de uma crítica dos usos e costumes, da situação política e das injustiças sociais (Figuras 2 e 3)4.
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  Figura 1


  [image: Images]


  Figura 2
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  Figura 3


  b) O humor: suas representações


  As maneiras que existem para provocar o riso por si só demandariam um estudo à parte. Citaremos algumas, que ajudam na descrição dos documentos relacionados.


  O humor pode ser proposital – é o caso, sobretudo, das ilustrações. Mas pode também ser involuntário: já dizia Damiros que “a primeira condição para fazer rir o outro é não o fazer de propósito”3.


  O humor pode se apresentar sob uma multiplicidade de formas, conforme o autor seja cientista, desenhista ou até músico, e pode surgir de diversas maneiras: o afastamento, numa dada situação, entre dois personagens ou entre o personagem e suas ações foi analisado por Bergson em sua obra O riso – a exageração de determinado traço é explorada pelo chargista. Finalmente, em função do seu tempo de existência, certas ações e receitas nos parecem engraçadas, ainda que na época fossem levadas muito a sério2,3.


  A caricatura


  O termo “caricatura” se aplica, frequentemente sem distinção, a gravuras de maneiras, cartuns e mesmo ao desenho humorístico em geral. Do ponto de vista etimológico, entretanto, o termo vem do italiano caricatura e do latim caricare, que significa, tanto no sentido próprio quanto no figurado, “carregar”. A caricatura, portanto, ataca o corpo e o rosto por meio do exagero de suas particularidades ou defeitos, com objetivos cômicos ou satíricos (Figura 6)1.


  No século XVIII, um membro da Academia Francesa, Claude Henri Watelet, apresentou uma definição em seu Dicionário das Belas Artes: “as caricaturas desenvolvem, exagerando as formas, as diferentes características da fisionomia”, Watelet acrescenta que, para ele, “a caricatura é um espelho que amplia os traços e torna mais sensíveis as formas”. Outros autores tentaram formular definições e tornaram a palavra sinônimo de charge, isto é, “um exagero burlesco das feições mais marcantes e que mais contribuem para a semelhança”. Seja na imagem satírica ou na gravura de maneiras, com frequência os personagens visados acabam representados de forma não caricata: nesse caso, são outros elementos – situações, formas de comportamento, vestuário, símbolos ou legendas – que as caracterizam e tornam cômicas, sem que seja necessário atingir a integridade física1.


  No entanto, isso não significa que as deformações corporais são os únicos elementos constituintes da caricatura que a tornam tão especial. Com efeito, nem as anamorfoses, nem o nanismo, nem a obesidade são de uso obrigatório. Para haver “caricatura”, é preciso que a deformação grotesca, brincalhona ou parodiante de grupos humanos reais e imaginários tenha finalidades de gracejo, zombaria ou mesmo de crítica e de subversão (Figura 5). É o que propõe o Grande dicionário universal do século XIX, da Larousse, em sua definição:


  existem dois tipos de caricatura artística: aquela que se limita a dar um relevo exagerado às feiuras e aos defeitos físicos, e a que, ao representar o homem sob um aspecto ridículo, visa principalmente a suas paixões, suas contradições, seus vícios. A primeira não passa de um divertimento de artista, uma fantasia palhaça, uma brincadeira sem importância; a segunda pode se tornar gracejo cruel, zombaria cáustica, sátira vingativa, conforme seja seu alvo o homem privado, essa ou aquela categoria de pessoas, um corpo social, um governo.


  A caricatura se torna então charge personalizada, estigmatizando, por meio de suas singularidades ou enfermidades, as manias e os hábitos característicos do objeto1.


  Assim, a caricatura recorre com frequência à linguagem corporal e a uma amplificação de suas manifestações, em que, no contexto habitual, o correto, pelo contrário, seria minimizá-los. É o caso da caricatura de situação.
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  Figura 4


  [image: Images]


  Figura 5


  Ela pode ter um propósito político, como aquelas que florescem em seguida à Revolução Francesa. Nessas, além do corpo pessoal do indivíduo representado, é o corpo genérico da categoria social que é o alvo (Figura 4). Por fim, a caricatura pode ter um objetivo apenas satírico ou simplesmente humorístico (Figuras 7 e 8)1,4.


  A Figura 6 se diverte às custas de uma cena de extração. O dentista limpou o terreno de tudo que poderia atrapalhar o seu trabalho. Os instrumentos e os dentes extraídos foram jogados no chão.
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  Figura 6
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  Figura 7
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  Figura 8


  Nas Figuras 7 e 8, o dentista não hesita em se exibir diante dos pacientes que estão à espera da hora de usufruir de seus talentos. Diante do dentista que demonstra tanto esforço em sua tarefa, podemos nos perguntar se a jovem burguesa vai se submeter ao serviço. A posição assumida pelo cirurgião é exagerada e não caberia, mesmo no caso de uma extração difícil. Ela transmite bem a imagem do “dentista carrasco”, as bochechas da paciente são bem exageradas.


  Os textos


  Um texto é uma sequência de palavras e caracteres que pode veicular informações ou emoções, conhecimento ou diversão. Em que medida um texto pode ser humorístico? Quer quando o autor a produz com esta intenção, quer quando transposta para outro idioma ou outra sociedade, a sequência de palavras provoca riso. Veremos, mais adiante, exemplos de ambas as situações. Os documentos, reclames e cartazes que seguem já eram humorísticos intencionalmente na época e na sociedade do caricaturista ou então passaram a sê-lo hoje, pela evolução das práticas terapêuticas.²
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